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� proposito da transferencia �ias -atribuições
sobre as medidas de exceção do decreto n.

L506, o general Flôres da Cunha dirigiu-se ao

��lIir1istro da _justiça :0 ao Comandante da 3a.
Regijão Militar

PORTO ALEGRE, 28 - Em face do decreto federal

que tranferiu para o comando da 3a. Região Militar as atribuições
de executar no Rio Gfande do Sul as medidas do decreto nO.

1.506, relativas no estado de guerra, r) general Flôres da Cunha,
eminente g;)vemador do Estado, enviou ao ministro da Justiça o te·

legíama seguinte, em data de hoje;

que nada justifica e outra causa não é sinão um ultraje feito a' dig­
nidade do Governo e aos brios do povo riograndense.

No proposito em que estou de não concorrer para quebrar o

r:tmo de prosperidade que o Rio Grande desfruta, declaro a v. ex.,

que farei os maiores esforços no sentido de :mpedir que o ato que
acaba de ser praticado venha a ter consequencias mais graves.
Muitolantes do que poderá imaginar v. ex.,ha de ser feito o julgamento
da deliberação contraproducente e vextaoria que o presidente da Re­
publica acaba ée tomar contra o seu Estado natal, que, mais d» que
eu, a quem se procura diretamente humilhar, é atingido na sua alti­
vez e no seu civismo. Saudações- -(a) FLORES DA CUNI {A.»

hoje, ao comandante da 3a. Região Militar o oficio abaixo:
"Porto Alegre, 27 de abril de 1937.
Exm. Sr. Gal. Comand'!nte da 3a. RegiRo Militar -N. C.
Acuso o recebimento do oficio de V. Excla. comunicando-me

o decreto federal que lhe transferiu as atribuições de executar, neste

Estado, as medidas de exceção do decreto 1.509, de 17 de mar­

ço deste ano.

Fico ciente dos termos desta comunicação e declaro a V.
Excia. que me manterei dentro da Constituição e das leis e tudo
farei para asse:,..(urar a autonomia do Rio Grande do Sul e pre­
servar a dignidade dos riograndenses.

Saúde e fraternidade.
(Ass.) J. A. FLORES DA CUNH/\ -,

«Ministro da Justiça-RIO-Acuso o recebimento do te­

legrama em que v. ex., me comunica o teor do decreto que desig­
nou o comandante da Terceira Região paI::' executar, neste Estado,
as medid�s de exeção do decreto 1.506, de 17 de março deste
ano.

Protésto energicamente contra esse ato do Governo Federal
---

No mesmo sentido, o general Flores da Cunha endereçou,.

GAZEPanorama naetonal
Perigrtno Pio

Embora não seja facil sondar o que se passa nos

bastidores da politica nacional, apezar do lançamento da
candid�tura Armando ::;ales, embora muita cousa, esteja
ainda por se difinir, cremos que a caracteristica mais ge-
rai do momento brasileiro é esta: - medo ao futuro. Re-

ceio, grande receio de possiveis consequencias de qual- Ar�O
quer passo, por mais acertado que seja, não obstante a

necessidade írnidiata ou não, de que se positivem atitudes.
Entretanto, para isso, é indispensavel a compreen­

ção exata do que está acontecendo: vê-se que a campa­
nha presidencial de 1937 não seguirá mais a fórma dos
antigos pleitos.

Hoje, outros fatores entram em jogo e receia-se
o erro de cálculos; mais do que nunca, os politicas são

obrigados ao estudo da situação. E" como se estivesse­
mos á frente de um imenso taboleiro de xadrês, em que,
cada lance póde significar a vitoria, ou a derrota.

Porque ?
Até agora, as agitações politicas. dentro do país,

giraram sempre em torno de interesses r ideiaís partidá­
rios, quando não individualistas, visto que todo e qualquer
programa de governo devia sempre ter em vista os tres

problemas que sempre foram julgados os mais importan­
tes do Brasil-c-colonização, educação e contrução de es­

tradas, cada um deles é verdade, abrangendo vàrios ou­

tros cujas soluções serviriam de meios aos primeiros,
como equilíbrio orçamentaria, tributação. Qualquer gover­
no eleito, pertencesse ao partido que fôsse, situação ou

oposição, sabia ser esse o seu programa. - Dai, uma

certa despreocupação para com o necessario e constante
reavivamento dos ideais democratícos.-O povo, atravez
das campanhas de imprensa e de oratória, informava-se
sobre as possibilidades de cada candidato, certo de que o

bom governo depende antes de tudo, do homem que suba
ao poder. .

-Na campanha presidencial que hoje se esboça,
compreende-se que a situação não é essa. Agora não se

têm em vista, simples ideais partidários. Outros fatores
entram em cena.

Por influência justificavel só em espírítos fracos,
o instinto de imitação desdoirante para nós, quer teimo­
samente crear no Brasil, a mesma situação de ansiedades,
atravessada pela Velha Europa, como si o Novo Conti­
nente não pudesse fugir aos gerrnens que corroem toda
a possibilidade de um cqulêbrío europeu. E'· logico que sa inculta de tal modo que ela se crê vitima das mes­
a civilização de além mar, da qual nasceu a americana, mas aflições que desmantelam o Velho Mundo. Aí estão,
ainda exerça sobre nós, certa influência, justificavel em de um lado, comunismo e de outro, o Fascismo de Plínio
parte sórnente, no dominio da literatura, da filosifia, etc., Salgado, ambos estemporãneos e injustiíícaveís, tendo-se
mas inaceitavel no que diz respeito á organização politica -rn vista a instabilidade de seus principros às necessida­
e social. Neste terreno, temos que erguer muralhas a des mais prementes do Brasil, porquê foram importados
JOdo e qualquer influencia estranha. de ambiente diverso e estranho ao nosso:

Somos ainda uma nação criança, semi-despovoada, Portanto, a presente campanha, mais que de par-
quá�,i sem industrias, sem conflitos internos de ordem tidos, será de ideologias, ou, com mais precisão, de rea­

econon�ica e social, eorn mnito trabalho e poucos traba- !idades nacionais, contra o irrealismo fantasista do comu­

lhadores. isto é:todos os grandes problemas dos países eu- nismo e lntegralisrno.i--Terão os políticos compreendido
ropeus teern aqui nada de aná!ogo,mas tudo de cnotrário; i o o u, então a demora de definição é produto de cogi­
estamos ás mãG.s com questões ainda iniciais de constru- tações partidárias apenas? - Talvez.
ção, organização e sem nada ou quási nada por reformar, .. --Entre os nomes surgidos até agora, haverá um

reconstruir e reajustar. capaz de encarnar o espirita da reação democratíca e na-

E' insensata pois essa imitação que nus avilta �t. cional ?
está fraccionando o país, conseguiudo sugestionar a mas- -Cremos que sim I
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Sem quaisquer ligaçõesPOVOvoz politicas.A DO

Proprietario e Diretor Responsavel
IIII

..JAIRO CALLADO

I NUMEHOFlorianopolis, Quarta-feira, 28 de Abril de 1937.

Digno de dirigir Não há nenhum tftrano
--- --_._-------------

a combater
OS DESTINOS
BR�SIL

DO

sobre a oportunidade de ser sub­
metida, de acordo com outras

forças politicas brasileiras, á es··

colha da nação a candidatura do
seu iminente chefe sr. dr. Ar­
mando de Sales Oiiveira, digno
pela sua ação patriotica, acen­

tuads em momento decisivo da
vida paulista, como pelo raro

exemplo democratico ao renunciar
o governo de São Paulo, de di­
rigir O� destinos do Brasil».

S. PAULO, 27-A Secre­
taria do Palacio dos Cam;>os
Eliseos, fez distribuir pelos jor­
nais a seguinte nota oficiosa:

«O sr. gavernador foi visitado

por uma delegação do Partido
Constitucionalista, constituida dos
siso Deputado, Valdemar Ferrei­
ra, Henrique Bairna, Valdomiro
Silveira, Ernesto Leme, senhora
Maria Tereza de Barros Camar­

go, Córi Gomes, de Amorim,
monsenhor Domingos Magaldi e

Cintra Gordir.ho, e os srs. Adal­
berto Bueno Neto e Prudente de
,V\orais Neto, que lhe comunicou
haver o diretorio central resolvi­
do convocar extraordinariam 'nte

para o próximo dia I 5 o con­

gresso partidario, ao mesmo pas­
so que trouxe ao conhecimento
do sr. governador o manifesto

aprovado na reunião.
O sr, governador declarou re­

ceber com intima e grande satis­

fação o comunicado da convoca­

ção do congresso do Partido
Constitucionalista, a que se orgu­
lha de pertencer, para a consulta

o sr. Simões Lopes faz
um apela ao general
Flôres da Cunha

RIO, 28--0 sr. Simões Lo-l de aventuras sangrentas. Nãõ ha
pes, antigo deputado e ex-ministro nenhum tirano a combater no

da Agricultura, atual diretor do momento. Getulio Vargas, erni­
Banco do Brasil, acaba de dirigir nente chefe da revolução e inte­
ao governador do Rio Grande do gro cempatricio, depois de de­
Sul o seguinte telegrama: monstrar tolerancia agremiadora

«Rio de Jeneiro, 27 de abril no Estado, vem aumentando dia
de 1937 .-General Flores da a dia sua popularidade incontss­
Cunha.-Porto Alegre. - Foste tavel nestes seis anos de aciden­
um dos maiores chefes da Aliança tadas provações. Levanta teu no­

Liberal, que tive a honra de di- bre espirito bem para cima das
rigir, no Rio, em nome do Rio duas fa{'çõe� que se degladiam
Grande. E's, como Trasibulo, vi- na Assembléia e dá em ambas
goroso na luta e generoso na vi- o golpe abnegado de supenor
toria. Ha anos, declarei, de publi- apêlo á cívilização e aos anceios
co, te devo serviços inesqueciveis, roperOSOi do nosso heróico povr-,
no momento mais critico de minha Fifina, como católica e muito tua
vida, como tambem me procuraste. amiga, péde que seja interprete
antes de tudo, como padrinho de destas palavras, junto a ti, tua
duelo, em ocasião delicada para querida Maria, que, J certamente,
ti. Podemos e devemos nos falar comunga nos mesmos sentimentos.
com franqueza e sinceridade.Além Sairás disso ainda maior e nos

disso, a idade e a experiencia de braços da nossa geração agrade-i­
quasi meio seculo me autorizam a da. Afetuoso abraço.-lldefonso
enxergar com clareza o abismo Simões Lopes.
para que marc�amos. Já a�e�çoei --C::.---:A-=F=E=':-::B=-O=-M--S-'O-'

---

de perto o resignado patriotismo ..JAV
NO

de Deodoro e a energia ferrea de
P .., � 51 d
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Quando, ha anos, declaraste ntotuo J. asc/wal
solenemente que járna.s desembia- A Imi r �� f"':'; te
nharias a espada contra os teus SChO t·Ch-tpatricios, corri logo ao telegrafo
para aplaudir e secunderte, nesse BERUM, 27-0 aI nirante
belo lance de humano civismo. Augusto .schel":ht, diretor da
Pois bem: vamos cumprir nossa Aeronautica \Ia val Bras'l.:ira, de­
palavra..Resolve co� calma e pois de ter visi[i',J.J. a Al.'m,,�;ha,
d�mocr8hcamente a sltuaçã?, quelem

missão de e5hl_;�, parte ama-r
nae é tua, mas do po�q nogran- nhã, pelo «Graf Zeppelin,." com

dense, senão do B(a�ll, cansado destino ao Rio de Janeiro.

Fumem charutos

PRINCIPE DE GALLES

Retirado da
circulação
LONDRES, 27 - Acredita­

se que o editor do livro "Comen­
tarias sobre a coroação", de
Georffrey Dennis, cedendo ás

inetancias do advogado do du­

que de W!ndsor, retirará a obra
da circulação.

Como se sabe, o escritor Den­
nis ataca, no livro, o ex-rei
Eduardo VIlI e sua "eiltourage".
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Eis aqui um jantar delicioso Tira-se, então do fogo, e dei- No tempo de nossos avos, a f te, é hoje executada em fino I'
e barato, não apenas para o ve- ta-se num alguidar para esfriar. moda se limitava a comedidas nho de côr azul, rosa, amarel' (

rão, mas tambem para ai peque- DepQis de Iria, amolece-se com transformações na indumetaria de claro e verde mar.
o

Um pequeno exercicio pela Ah ! as mulheres adoram essa nas festas do outono: ovos até ficar bem lisa. corl'0' nunca iam além; a roupa O fundo póde ser branco ou

manhã é necessário para a sau- parte ..• Quantos minutos � quan- Deve ficar de consistencia que
de cama e mesa, que constava do de côr, tendo II cercadura e apli.

de. tas horas � FAVAS ASSADAS E não alastre. vultoso �nxoval, quase sempre cações, em oposição, presas por
Muitas creaturas comodistas Relllmtlnte é interessante nos SALSICHAS passava, inalterada, de uma gera- ponto de Paris.

dirão: vermos deante de um espelho e NOZES EM PÃO PRETO MANEIRA DE FAZER OS ção a outra, sem que todas SUltS As aplicações de crepe-seti�
-Ora ..• a cama pela manhã irmos transformando as nossas SALADA DE COUVE E CE- SONHOS· peças chegassem a ser usadas. lavavel são de belíssimo efeito e

é tão bôa... feições ao capricho da nnagma- NOURAS COM �AOLHO .0. t�mpos.' porém, mu�aram, � despeito de sua aparente fragi:
Façam uma pequena expenen- ção I FRANCEZ E RABANETES Deita-se numa caçarola uma heje, o impeno da moda e sem hdade, são bastante resistentes.

cia, não custa tanto assim.i. Um traço -nais longo nas so- CARAMELO DE MAÇÃS, porção de banha de porco e le- limites, abrange tudo; até os len- O. bordados minuciosos. pon: ;;

Hoje o exercicio é lento, ama- brancelhas, um pouco mais de CAFE', CIDRA E BO- vá-se ao fogo. ços e as toalhas sofrem as suas tos abertos e desfiados são re

nhã mais rapido, depois será u:n rouge, um golpe de baton bem LINHOS Logo que esteja quente, nela caprichosas oscilações. servados para o lençol c1assico
prazer e, principalmente quando dado sobre os labios, UM pequeno deitam-se pequenas porções de. Não nos queixemos; se esses todo branco, que ainda merece i

a mulher começar a notar os sinal, tudo isso modifica a ex- Para os rapazotes, um menu massa, já preparada, retira-se a Já não duram o tempo de uma prelerencia da mulher comerva'
musculos do corpo mais rigidos, pressão do rosto e ficamos como para comer á meia noite em uma caçarola para o lado do fogo e

vida hu�ana, .são incontestave�� dora.
a cerne mais dura, a pele mais desejamos. fest� intima, Tem a proposito.Ei!-o agita-se um pouco para que a

mente mais bonitos e se harrnoni- Na roupa de cama da criança
rosada devido a irrigação do Mas, é um pecado de lésa- aq!-u: massa vire e fique bem crescida; I s�m melhor com a nossa fanta- vemos, incrustados em cores, qua'

sangue que se ativa e completa juventude, um pecado de lésll- logo que estiver crescida, leva-se sra. se todos os animaes da creação,
as suas funções com o exercicio. beleza não cuidarmos do exer- SONHOS-A MASSA novamente a caçarola ao fogo e

A roupa de cama mais elegan- desde a «joaninha" até o elefau·
O homem foi creado para viver CICIO do nosso corpo I deixa-se corar bem; tiram-se.então, TR ICOT te; assim, quando o garoto per·
em plena natureza e comer a Somos como uma maquina, Levam-se ao fogo uma garra- para um passador para que fiquem der o sono poderá se distrair corn

custa do seu trabalho. Tendo andamos se temos carvão, mas, fa de leite e 100 gramas de man- bem escorridos. Servem-se polvi- a "menagarie" de seu lençól.
ele criad» a civilização, inventa- com o tempo, a graxa entope teiga: levantando fenura vai-se-lhe lhndos com assucar e canela ou Ponto de quadrinho As toalhas de banho, o tapeie,
do ser carregado todo o dia co- as pequeninas peças e começa- juntando pouco a pouco farinha regam-se com calda. do banheiro, etc,. escolhidos em

mo um invalido pelo automovel, mos a funcionar mal, um belo de trigo peneirada, mexendo li- la. carreira-2 avo 6 dir, I concordância com a coe da sala
o omnibus, o bonde e os eleva- dia paramos e não sabemos onde geiramente com uma colher de páo MASSA COM GELATINA avo 1 dir. 2av. de banho, ornam-se, nos cantai

dores, não dá trabalho nenhum está oculto o motivo... até ficar uma massa consistente e GRANITADA 2a. carreira-2dir. 2 avo 1 de caramujos, conchas ou ramal

aos músculos, celulas ficam pre- que se despregue do fundo da ca- Tome 2 folhas de gelatina bran- dir. 5av. de coral, bordados em tom OpOI·
guiçosas e não se renovam, só

A
çarola e fique bem cozida a Iari- ca, dissolvida em 4 chicaras de 3a. carreira - 2aV. 4d. I av. tos.

85 enxundias crescem e vão de- LUGA--SE nha. agua a ferver. Adoce ligeiramente, Id. lav. Idir. A última novidade em roupa
formando o corpo, quando não

quartos para casal. FEMINI
junte uma colher de caldo de li- 4a. carreira-2dir. 2av.ldir, de mesa é a toalha transparente

.
sobrevêm a paralisia dos orgãos Informações pelo bne n.

.• mão,3 maçãs partidas aos peda- I avo I clir. 3av. em organdí.
internos pela falta do exercício ... 1.436. DADES

cinhos de 2 centimetros por I 5a. carreira-ra». 2dir.lav. Cérta "lingére" pansrense, que
Para comermos não subimos centimetro e leve a �Iar numa 1 dir. lav. I d. I av. I dir. prima pelo bom gosto de sua!

nas arvores para tirarmos os fru- fôrma qualquer. Na hora de ser- 6a. carreira-2dir. 2iv.l dir. creações, expoz uma toalha de
tos, nem vamos ao rio para bus- Os figurinos de alguns mê- vir retire para um prato, esfarinhe I avo ! dir. 1 avo I dir. ] avo organdí branco, cercada de uma'.
car agua... Para a dana ses atrás traziam os seus a gelatina com um garfo e colo-Í 7a. carreira-2av. 2dir. lav. barra de organdí duplo, tendo
O criado tudo nos prepara, de modelos soberbos em linhas que uma bôa colherada em cada Idir. l av. ldir. lav. ldir. no centro um apanhado de litio!

nada temos que fazer... casa sim�les, suntuo�os e aristro-Ifolha de alface branca. e repolhu- 8a. carreira-2dir. 2av.ldir. egualmente aplicados em tecida
Concentremos hoje mesmo to- cratícos, sugenndo sempre;da bem fresca e perfeita. lav.ldir.3av. duplo.

dos 0& nossos desejos. Façamos Havendo cuidado constante, salões, taças, de champagne
� Esta gelatina póde ser feita de 9a. carretra-sâs». 4Jir. I avo Inédita e. tambem de belissime

um horário florido de adolescen- não é dicifil manter-se ordem e vida entre reposteiros e véspera para ficar bem gelada, I dir. I avo 1 dir. efeito, é a toalha em cambraia
tes resoluções.i. perfeita e esmero em todos os tapeçarias. mas esfaíinhada e colocada nas lOa. carreira-2dir. Zav, I Je cor, cercada de lamé prateado,

Façamos um «camet» novo objétos pertencentes á cozinho Os ultimas figurinos com folhas na hora de arrumar o prato. dir. 5av.
onde na primeira pagma, nas O mesmo acontece com as pare- os seus manequins usando E' um acompanhamento delicioso lla. carreira-2av.6dir.1 avo

primeiras heras do dia esteja es- des, pavimentos, etc. uma blusa toda trabalhada e fElcil de fazer. I dir.
crito: Numa cozinha a limpeza nun- em ninho de abelha, ou cheia I 12a. carretra-i.iê«. 6av. I
-O exercicio é indispensa- ca seré em excesso. Pcbre ou ri- de franzíndinhos, lembram APRESENTAÇÃO DO dir. lav.

vel para a saude e é preciso que ca deve estar, como todo o res- cenarios bucolicos, recordam PRATO 13a. carreira-2av. 2dir. I
eu tenha cuidado com o meu petivo trem, escrupulosamente prímavera e ídilios campes- Arrume os pedaços de carne, avo 5dir.
'Corpo para tornar-me jovem e limpa. tres. escura de perú e por cima, inter- 14a. carreira-2d. 4av. 1 dir.
bela I O sabão que se gasta numa Nunca se póde dizer quan- calado, uma fatia de peito de perú lavo I dir. I avo
A saúde é a vida e a vida é casa bem governada, tanto para do a moda é mais linda. e outra de presunto. Do outro Ia- 15a. carreira-2av,2dir.1 avo

a beleza r lavagens na cozinha, como, pa- E' sempre linda, principal- do arrume as folhas com a gela- I dir. I avo 3dir.
Todos nós temos o tempo ra roupas, etc., deve ser bem mente emquanto os seus ul- tina. 16a. carreira-2dir.2av.1 dir.

suficiente para a nossa cultura seto. E' uma medida econo- timus ditames estão sendo lavo I dir. r avo I dir. 1 avesso.

física. Apenas 20 minutos r E' mica. i copiados. ESPA�GOS OU GRATIN 17a. carr�ira-2av.2dir.1 avo

muito� O chão d�veestar sempre ir-I Mas, parece-me que neste Abra uma ou duas latas de Idir. lavo Idir. lav. Idir.
No verão só podemos aconse- repreensivelmente limpo. ensaio de modificações, tal· espargos, escorra e coloque Dlim 18a. carreira-2dir. 2av. 1

lhar a natação, mais nada, nlas As «baterias', que sejam de vez no próximo mês os nos- prato de níquel ou polcelana de dir. I avo 1 dir. 1 avo I dir. I avo
o nosso verão são apenas 3 mê- cobre, d� aluminio, de esmalte, sos vestidos da vespera es- ir ao forno. Regue com mantdga 19a. carreira--2av.2dir.lav.
ses ... ficamos c�m 9 mêses, para de cobre, de ferro ou de lata, tejam tão antiquados como e polvilhe com queijo parmezão. I dir. I avo 3dir.
o resto do ano. sempre brilhantes e em estado de si fossemos dar uma volta Leve a esquentar no forno e sirva 20a. carreira-2dir. 4av. I

Podemos n0 inverno dividir se poder passar sôbre elas a mão de bonde com aqueles de no proprio prato. dir. I avo I dir. lav.
assim os exercici.:>s: enluvada de branco, sem a man° estílo que deixavam á mos- Polvilhe apenas do meio do 2/a. carreira-2av.2dir.lav.

lO minutos de exercicios ati- char. tra as calcinhas cheias de espargo até a ponta, afim de po- 5dir.
vo, que provoque o suór paré\ Dizem os entendidos que a lou- babados de rendas sobre as derem ser &egurados com os dedos 22a. carreira-2dir. 6av. 1
eliminar as toxinas, exercitar as ça de esmalt!.! tem lDconvenintes pernas, em vez das invisíveis ou com as pinças proprias. dir. 1 avo
celulas tornando o curpo esbelto. para a saúde, quando vai ao fo- meias de seda que se usam

8 minutos dI'! exercicio de re- go torte que que a faz estalar, no neste momento.

laxação, repouso do carpo e do entanto, o seu aspéto é bonito, E por fa lar em meias: pa­
espirito, paradas dos nelvos. Não relativamente barata e recomem- rece incrivel que ainda haja
pensar em nada! da-se para muitos usos, em que mulheres de bom gosto, ou

.2 minutos para pular na cor- não estala com facilidade. que se pressur.1em de te-lo'
da deante de uma janela aber- As moscas são lDlmlgas das que dispensem o uso das
ta e se estivermos no campo, em cozinhas. Para afugenta· las usa-se meias, quando se vestem pa­
uma cidade de repouso, o me- esfregar com 01('0 de loureiro, ex· ra um chá, para uma recep­
lhor exerdcio é a marcha entre teriormellte, nos armarios e guar- ção, etc.
I; arvores. Assim se far4 um be- da-comidas. E' claro que não aconse-
neficio completo e perfeito na Aproveita-se o c1eo para dar lhamas meias de seda quan-
respiraçãO. brilho ao fogão. do a elegante está de mail/ot,

Depois de tudo isso o banho, I Os papeis I:ecortados enfeitam ou em toillett de praia, ou
Ou banho de chuveiro, o morno a cosinha. esportivamente vestida.
(que lembra os decadentes rúma- Mas mai5 economico será fa� Mas uma moça ricamente
nos) ou melhor; ° banho de ca- ler paninhos bordados para as vestida, com joias e sem
..bp,eira em plena natureza I prateleIras externas e internas. meias, é de um máo gosto

Depois a loiletle... Duas mudas será o bastante. profU11do�

--

FOGAO
Aspéctos
de elegancie'

Para
bôa

se ter
pele

A alimentação tem grande in­
fluencia sobre a pele. As jovens
sabem, geralmente, os alimentos
que lhes prejudicam a cutis. AI·
gumas se abstêm, por exemplo,
de camarão, chocolate e de pra­
tos muito condimentados; outras
se privam, por completo, de feij.()
e de pão. Este ultimo aliment()
tem sido apontado como respcnsa'
vel por muitos casos de dispep�ia'
que se acompanham de manifes'
tações acneiformes da pele. O
que poucas jovens sabem é que o

estado seborreico da pele e dQ
couro cabeludo, assim como O"

aparecimento de certas espinhas.
estão ligados, em 45100 dos ca­

sos, a uma insuficiencia c10ridrica
do estomago.

Neste caso, o melhor tratamen'
to para a pele consiste em corri,
gir etiologicamente esta insuficien'
cia c10ridrica pelos comprimido�
Bayer de Acidol-Pepsina, que se

tomam ás refeições. As jovens
devem, natur'almente, consultar o

medico da família, antes de mi'

CREME VITAMINOSO

PROCUTOL

. ciar o tratamento.

o sonho da mulher
Ser bonita e prediiéta,

realizar-se-á usando o

Fumem charutos

o qual limpa, conserva e rejuvenesce a cutis e,
que tira as sardas, espinhas, cravos etc. sem des-

l_cascar [a péle.
_. [ _ .[

PARIS, 27 - Anuncia-se

_ � _

oficialmente que a Exposição ln.·
liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii! ternacional será a 25 de m 110,

PRINCIPE DE GALLES

Exposição
de Paris,

.. � ., r,,_ �_ ...
'. ''''','''',: _,.

�.

.l
�., '.

i,,;.
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f�iíIf'fifu&E*ê&�A��-6���mCarlo& c _I �!
fj
�

FI'IIIaeS erv"'"'\.1 Blurnenau - ..Joinville São rrancisco - Laguna _a'ge�"\ ��I I I Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul '�
Secção de Secção de Secção de '�.-,FAZENDAS: �Fazendas naclonaes e extrange'ras ,tlara temo. fERRAGENS: MACHINAS: �

Morins e Algodões Machinas de nenerlclar madeira

,'�,�,�!..",',Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Mac.hinas para officinas meehanícas
.Tapetes e trillfbs Cimento-ferro em barras, ferragens para portas .M.jlchinas para laoeiros

RSêOdUaPsft feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: i' ados,
I__,_�Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. :

:iiLnha para coser e sergir LFOf!ões e Ca1mads Ih de' t r Ih
f orom1ove�s, Motores de esplosão, ,i,,1otc!es f.·�,:LA em novellos e meadas ouça esma 1a a - appare os [an ar -,ta e- e ectrícos LJabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmlsszcs: j':(1 I �:�

.•lchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona "',
�inas e Cortlnados Tintas a oleo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes �toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fina Automoveis e. Caminhões FORD F,�ças, qt.:CC3-

,Sapatos, chinellos, meias Praductos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechaníco ,

A DePositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER �
I E�::�AN�::�nal de NaV�::�n=:a�.s�::::a�e"__vapores �6:��1 e��:;ce:e�;r��Anna" e Max...�
� Fabrica de Pontas "Rite f\/laria" -- Fabrica de Gelo "Rita Maria" - Estaleiro 'Arataca" '�·L.PAVAV'�VIA����_����Á�V�V�V���3
O�������

I�t���� A Gazela Indica:

VOr a � Advoeaoos I� -I� I:»
_ Drr Ricardo

� I " I GottsmannE NAOA MA IS � �ccaclo Mo-
Ex-chefe da clinica do Hospi

� "e I ra tal de Nürnberg, (Psoressor
I:fj

4 tem seu escrip- Indórg Burkhardt e Professor

�.I R. Felíp�._",�_,�_",chmldt ns, 7 e 17a �\I tõrío de advogacia á rua E'P'C����:�::rurUla
• - , Visconde de Ouro Preto geral

NO ESTREITO·Ponta dQ Leal alta cirurgia, ginaecologia, (do-n. 70, - Ph01IP: 1277. -
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plastica

Mertrlz: FL.ORI ·NOPOL.IS

s�
�

I Nas classicas-Envelapes fechados � I
G��� ���
!'1;......... • ••• (.....D� Rua Trajano, 2 fi(sob.)
" a \

Fone 1325-Ateride cha-

Ii Companhia "Aliança da Bahia"!
mados par. o interior,

! FUNDADA EM 1870
- IIDr.A�:r�71�a R�

• Seguros Terrestres e Maritimos e I\dvogado
• (I Rua Cons. Mafra, 10 (sob.

-lI Incontestavelmente a PRIMEIRA do Brasil II Fones 1631 e

129_0I:t CAPITAL RALIZADO 9.000:000$000 L_
RESERVAS MAIS DE 38.000:000$000
RECEITA EM 1935 18.792:553$358
PROPRIEDADES 1MOVEIS 14.161 :966$549
RESPONSABiLIDADES ASSUMIDAS:EM 1935 2.717.044:063$157
SINISTROS PAGOS EM 1935 '

'

4.280:552$970

Em Laguna-Rua da Praia

ETH EI L.

�o
A�entelf Sub-Agentee e Reguladore. de Avarlaslem ltodos os Estadol I

. cao Bra811, no Uruguai e nal prlnclpai8 praçae eltranu,lral.
��

Agentes em Ftorianopot is:

Campos Lobo & Cía.

I CaiXl posta�
I Dr. Pedro de Moura Ferro I
I

Advogado
Rua Trajano, n' 1 sobra-do

Telephone n' 1548 I
I:_:= Dr. Renato=

==Barbosa==
ADVOGADO

Médicos

(Curso de especializaçâo em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 1}2 da manhã
e á tarde - Consultorio:
ANITA GARIBALDI, 49

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternidade
Medico do Hospital

c�
•
•
e
•
(ti
•
li
fi

•••i.-------.------- _

Rua Conselheiro Mafra, 35 (sobrado) Caíxai Postal.:19
, TELEFONE N. 1.083 END. TELEGRAFIlO ALLIAlv{-A

"

Escritórios em Laguna e Itajahi
Sub-Agentes em Blumenau e Lages

VENDE-SE uma padaria, r]IC­
vidamente montada, com óti­
mo ponto e dispondo de bôa

freguesia.
Para qualquer outra informa �

__ ção, dirigir-se d Gerencia des te
jornal.

CONSULTORIO-·-Rua Tra­
ano N. 18 das 10 ás 12 e

das 15 ás 16 112 horas.

TELEF. 1.285

RESIDENCIA- Rua Este-

Lves Junior N. 26

TELEF. 1.131

�dVOgad('"�5

Dr-. Miguel
Boabaid

CLINICA GERAL
Vias Urinarias- Hemorroide
Consultas:

das 13 ás 16 horas
Pela manhã:

com hora marcada
Consult.-R. joão Pinto, 13

1 elefone, 1595

Desembargador
Salvio Gonzaga
Dr. Leoberto Leal
FPOLIS.

Rua Trajano n. 2':1

Cirurgião
dentista

Dr. H. Gg. Sippel

Dr. Artur Pereira

e Oliveira
Cltnlca médica de crlan­

Ç81 e adultol

LABOR.ATORIO DE
ANALISES CLINICAS

Consultas diariamente das

4 ás 6 horas

Consultorio: Rua João
Pinto n: 13

FONE-1595

R��iJência: Rua Visconde
de aUTO Preto n' 57

FONE-1524

Formado no Brasil e

Alemanha
Clínica geral e prothese da

Boca
Extração sem dor. por
these e pontes em todos
os sistemas conhecidos.
Tratamento das moles-

tias da Boca.
CONSULTORIa:

'1?ua Trajano tr J 7
(sobrado)

Telefone: 724 (manual)
HORAS MARCADAS I

VENOE--!:'lE:no lagar denominado vila
Afonso Micholé.três casas

com terrenos. Os interessa­
dos devem entender-se com

Francisco Pedro dos Santos
na mesma rua, casa n. 5.

VENDE-SE uma casa no dis­
trito «João Pes�ôa», Pstrei­
lo, á rua do Nestor no. 4,2

com 2 quartos, salas de visitae
de jantar e cozinha .

Otimas instalações. No aprasii.
vel recanto da Ponta do Lea­
Preço especial. Tratar com }ooã'
Alves, no Canto do Estreito.

ENXERTOS
De varia" qualidades de lilrat1

jeiras, limoeiros c grande: quan"
tidade de enxertos altos de roséi­
ras, rem para vender

CARL NILSós·

_____ i' ---
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« Divida Fundada do Estado de S. Paulo
« Obras do Porto de Pernambuco.

VENDEII.A-SE A VISTA E EM PRESTAÇOES � D
11ll 11

Só os fabricados em Joinvílle pela única fabrica •

I
NO,BANCO DE CREDITO'POPULAR E AGRI- � do ESTADO •
COLA DE SANTA CATARINA. A' RUA TRA- � PEÇAM PREÇOS-CASA PIEFIEFi

! I.'JANO N. 16. � Rua 15 de Novembro n. 3G6 JOINVILLE_� �
tt:_*"1fP��=et;j;��a::::l����! ::::;;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiliiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiliiiii__iiiiiiiiliiíii� U'

::'!" a
"
•
•
•
•
•
•
O
•
�
•
•
o
"
o
•
•
•
G
•

I
fj
•
D
•
• •

........................

......................00

I: A Companhia Editora Nacional II
• LANÇARA' NUM VOLUME DA O
" Serie Brasil rana •
• •
.. Santa Catar·ina "
II -,,_. 000 G

: A Conquista - A Colonísação :
• A Evolução O
., TODA A HISTORIA DE SANTA CATARINA O

: Um livro de Osvaldo R. Cabral I:
• e
" POR ESTES DIAS Em todas as Livrarias

O
............GOO••I••O�.G

Casa de Dtve.sões
,

Familiares
Vispora Imperial

O MAIO� E MELHOR CENTRO DE DIVERSOES
FAMIUARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES

CAPITAIS

Cobrança feita por gentis senhorinhas. Fiscalizado
pelo govêrno do Estado.
Não deixem de ir ao vispora Imperial pois, nele
encontrareis grandes vantagens, confôrto, honetis­
dade e ambiente seléto o que muito lhe agradará

Nos altos da farmacia Popular.j á Praça 15
de Novembro

•
"
«1

!
•

I
!

COln\) a nevé I
I

Ha<lita agra�datrel

Espelhos

,

50 com

SU b�·J-1""I·• l�fí l..

Indo a JOINVILLE
Hospe- H t I C· t Ide-se no

O e en ra
COSINHA DE I a. ORDEM sob a orientação

do proprietario -ASSEIO E CONFORTO

Rua ,Visconde ,de Taunay n. 185 FONE. 684
. ,

a vossa'

PASTA

CHARUTOS?
.l

� Só os fabricados xpor Costa Pena &Cia.,1Baia.
� Vende-se n? Café Natal, Tabacaria�Baiana,IRes-
_,tau.cante .Cascatmha, Cafés Java e Bom Dia, 'Charu­
�tana Chíc (dá íosforos), Charutaria (Portela (Café
iSãO Pedro), Casa Savas,CafélGloria e Salão Progresso

\
..

'fi

o MELHOR
APERITIVO
TONICO

ESTOMACAL

--- - -- - - - - . - --_ --

� ..
- ---

ESTA
linda casa p6-
de ser Sua pê-
garido apenas

5$000 .10$00� ou 20$000 Ipor mas na

Empresa Construtora
Universal Ltda.

Matrfz: - LIBERO BADARO', 103 - 107
s. PAU ....O

Os melhores preços
Ao alcance de todos

INSCREVA-'SE PARA O PROXIMO SORTEIO
PROCURE O NOSSO INSPETOR LOCAL

Sr,; Albano de SOllza Lucro
RUA FELIPE SCHMIDT N. 2 - (SOBRADO)

IMPERATRIZ a Imperatriz das Aguas m
DEPOSITO FPOLIS.. FONE N. 13�O �
A,- G, U Ar R O

r

E M!
CJ proximo lançamento do carburante naoional �

FALCE�-MTORT I
,.S� aeo=... �����

(
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Santa Catarina x Paraná

I I- E 2 OE MA_I._
Esp t' culares partidas futebolistic

I N T E R-E S T A o U A I S

FIGUEeRENSE--BI-CAMPEÃO DA CAPITAL E o COMBINADO

FERRO"IARIO, o ESQUADRÃO NUMERO 1 DO VIZINHO ESTADO.

IA situação
� ,.

11]alogran-
dense

S.ula Catarina -

Paraná ..

c. A.

e••e�.�e�$.E��.G�••GO••

da embriaguês

.Oulnta-feira
29 DE ABRIL

DA CAPITAL

\Litvinoff
�
$'& V'"

!JII

�
leiO

�
� Um só vidro do RIO, 26-A nA Noite'i.como
� REMEDIa MINANCORA CONTRA EMBRIAGUES �Ivcm fazendo diariamente, estuda

de� , em sua secção politica a situação
basta para a cura desse triste vicio!

U
' h d' d

.

t d� .� gauc a izen

dO que a cn�e pen :
a

MOSCOU, 26-Um dos� e se agravar ca a vez mais. reve a

� A' venda nas bôas Farmacias. � intensificação de luta, pois que as mais curiosos ensaios que a Rus-
D E' um produto dos LABORATORIOS HMINANCORAtt - Ioinvílle e posições vão sendo ocupadas ra- sia está tentando a nova demo-
� � pidament� de lado a la?o. Diz cracia prometida por uma nova

ijOGG���trtO���O.�e.DGG.G��.G que os discursos pronunciades na constituição, teve logar hoje, quan-
Camara pelos srs, João Carlos do Litvinotf qualificou o general
Machado e JoãO Neves, consti- Franco do «bandido e pirata»,
tuem, por assim dizer, pontos de ao contestar a carta enviada a ele
partida e escreve: «Os contendo- por um cidadão moscovita. Litvi­
res, amigos diletos e oradores dos noH acusou Fr:lOco de haver
mais distintos que tem aCamara, «avilta.io completamente não só
limitaram-se a fazer historia re- os direitos internacionais como

trospectiva e afirmações de dou- os principies mais elementares da
trinas e de posição politica. Mas, decencia humana> ,

a gravidade da situação não está Um engenheiro chamado Kh-
seguramente no Rio,sim em Porto I vatkx foi o autor da tal carta

Alegre. AI foi chamado urgente- aberta ao comissario das relações
mente da fronteira o sr. Batista pedindo que lhe dissesse o que
Lusardo, para assistir a importan- estava fazendo o comissário das
te conferencia politica. Não se relações em pról da tripulação
sabe ainda de quem, e para que dos navios mercantes russos Ko­
tal eonlerencia, Tambem para all somol e Smtdovich, dos quais

II regressou o sr. Lindolfo Color. se âpõderàram os rebeldes hespa-
Os proximos dias deverão dar, nhóes.

portanto, noticias talvez, sensacio- Na carta Khvatkov narra o

nais do Sul. orgulho e a felicidade por ele ex-

A seguir o mesmo vespertino perimentado quando «nossos na­

trata tambem da situação politica vios partiram para levar os n05-

situacionista do Rio Grande, em sos camaradas hespanhóes alimen­
face do cenário nacional, veiculan- tos», o menciona com a sorte
do a versão de que o sr. Cardoso sofrida o havia enchido de indig­
Melo Neto, respondendo a uma nação. Litvinoff explicou a im-

II
consulta do general Flôres, teria possibilidade do cormssano das
declarado que o governo de São relações russo, de reconhecer

I Paulo «Não assinou nenhum pac- qualquer áto de Franco, salvo
to, não assumiu nenhum compro-, como o de um bandido.
misso e continúa apoiando o go- Litvinoff deu graças ao em­

vemo do sr. Getulio Varga�'1 haixador italiano em Moscou,
Acredita, a seguir, que a resposta Augusto Rosso, pois foi por ele
do P.C. porém. não teria sido tão que soube que os tripulantes rus­

crúa, havendo mesmo quem acre- sos estavam salvos, depois de vá­
díte que o general Flôre3 da Cu- rias semanas de incerteza para os

nha acabará por se aliar á esse seus paes. E' um íáto sem pre­
partido e apoiar a candidatura que cedentes na Russia soviética, que
lançarem os Peceistas, acompanha- um cormssano responda oficial,
do nesse seu intento por uma ala, mente a carta de um simples ci­
embora, pequena, do P.R.P. Fina- dadão. Isto faz parte da nossa

Íisando, o vespertino assegura ain- campaoha para fortalecer o con­

da que o sr. Juracl Magalhães ceito de que os funcionarias elei­
tambem não pcude atender ao tos são de agora em diante res-

��iiiiiiiiiiiliilliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiii_��i;;;;;;;;iiiiiiiiiiõ- emissario do governador gaúcho, ponsaveis dos átos para os elei-
pois a diretoria Central do Par- tores.

tido governante baiano apoia de-Icisivamente o sr. Getulio Vargas. Banco de Crédito
D P ... .t!ro de Moura Ferro' P

.r. ..u

I opular e Agn.Advogado cola de SantaRua Trajano n. 1
Catarina

Locomovei
Compra-se um ern'perfeito

�
! estado de funcionamento.

. com forças de 100 a 120
H. P.
Informações nesta redação.
ENSiNA SE

Dian""1ar1te
nurn Quirltalqualificou a

general Franco

Serviço Aéreo Condor

Mathematica Elementar, Arith­
I mética, Algebra, Geometria, Tri­
gonometria, etc.
T ratar no Curso de Madure'

za das 18 112 }Ioras ás 19 112.
1312.

ESTRELA DO SUL, 27-
Perfurando um buraco no quin­
tal de sua casa o sr. João Gon­
çalves acaba de encontrar um

lindo diamante, avaliado em cm­

coenta contos de réis,"ballldido �_ e pirata"

Para o Norte
Partidas dos aviões-Fecham�nto das malas postais
Za.feiras 11,50 horas 2a.-feiras 10 horas
4a.-feiras 8,50» 4a.-feiras 20 »

5a.-feiras 11,50« õa-Icíras J O �

6a-feiras 8,40» 5a.-feiras 20 »

Para o SUl
Partidas dos aviões-Fechamento das malas postais
Domingo 8,50 horas Domingo 2,30

_

horas
2a.-feiras 12,50 horas 2a.-feiras 1 J »

4a.-feiras 8,50 horas 4a.-feiras 7,30 »

5a.-feiras J 2,50 horas 5a.-feiras 11 »

Para mais informaçõ€s pr(Jcurem os Agentes
Carlos Hoepcke S.IA.

Secção de maquinas

----����������----------------

Cornentarijos
ás declarações
Batista Luzardo

do sr.

RIO, 26-As declarações que
o sr. Batista Luzardo ahi vem

prestando, têm sido nesses últi­
mos dias o prato predileto para
os comentadores da politica do
sul. Uma delas determinou ti

ascenção á tribuna da Camara
dos dois tribunos gaúchos, João
Neves e João Carlos que, feliz­
mente, se conduziram em seus dis­
cursos com elevação de lingua­
gemo

Agora o «Jornal do Brasil»,
abrindo sua seção politica, tece

os seguintes comentarios sobre
outras declarações daquele ex­

lider da minoria:
«Lá em Uruguaiana, na casa

sição sul-riograndense, afim de
ser' escolhido um dos candidatos
á presidencia da República. Mas,
em nenhum passo dessas decla­
rações, distribuídas pela agencia
telegrahca oficial, o tribuno gaú­
cho foi tão feliz, como naquele
em que frisou caminhariamos para
um governo, ou melhor, uma di­
tadura milltar se o patriotrisrno
do sr G etulio Vargas, desmentindo
seus aguerridos adversarios, não

compreendesse que era chegado
o instante da Nação eleger seu

supremo magistrado na forma do
que dispões a Constituição de 16
de Julho.

Não ha, para os homens pu-

(Soe. Coop. Resp, Lida.)
Rua Trajano n. 16
(Edificio proprio)

FUMAR

paterna, o sr. Luzardo não po- blicos cousa alguma como um

deria fazer senão declarações repouso em meio das lutas par­
consoladoras, o que fez, apagan- tidarias. Nada existe emíim, pa­
do muito do nevoeiro que o sr. ra toda gente, como um descan­
Flores da Cunha ainda descobre ço no lar antigo e cheio de re­

nas honzontes politicos do paiz. I cordações, projétos- e confiança
O fáto é que sua excia acen- em poder dizer livremente o que

tuou, depois de diz er que o sr. pensa e o que deseja, porque
Getulio Vargas o fizéra portador todos os ouvidos e todos os co­

do seu pensamento á Frente Uni- rações são de velhos amigos. A
ca, que não havia o propósito villegiatura fez bem ao sr. Lu­
per p�rte do presidente da Re-I zardo, E, para esqueceir aqueles
pública d� impedir que o povo apelos de renúncia ao sr. Flores
brasileiro, nos comicios eleitoraes ela Cunha, como se se devesse
de tres de janeiro vindouro, eie- entregar a sorte dos executivos
gesse, por sea voto diréto e uni- ao regime presidencialista, aos

versaI, quem ihe devia dirigir os fluxos e refluxos das camadas
destinos por quatro anos a fio. parlarneatares, bastam certamente
O antigo líder da minoria con- essas palavras aI viçareiras e con­

firmou que muito cedo as forças fortadoras de Uruguaiana, sobe
situacionistas se reunirão numa as vistas generosas e paternas do
grande convenção li qual já está coronel Severo Luzardo'',
implicitamente convocada a opo-

I
I

Dr. Ivo d'Aquino
Adovgado

Florlanopot is
...

'

>,e az-;
I
) Dr. Osvaldo Silva Saback

ADVOGADO
Cons. Mafra, 33
Fone-I. J 91

Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498

RECEBE DEP8SITOS "OSIRIS" é reunir oagradavel ao
util, porque, contém cheques em dinheiro e, cou­
pons que colecionados são trocados por apoli­
ce de 200$ do Estado de São Paulo--São ven-

.,d...
idOS nas bôas casas do ramo -Reoff' ... ,;ntank-

].. _.-deposita rio para o Estado, CHARU1'AR1A C;'lIC
(Da-se Fosforos) Rua Felipe Schmidt n. 9--Caixa
Postal, 107 -.Flor;anopolis
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PA6AHDO 05

SEGUINTES JUROS:

CIC Limitada 5'1. ala
elc. AvisoPrevio6·I. ala
Prazo Fixo 8'1. ala
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to do povo paulista. Nã�' deixo de ler nunca, no ent a�to
os seus admiráveis discursos, em que sempre tenho tido
muito que aprender. Consídero-o uma das ma.is brilhant�s
inteligencias do Brasil contemporaneo e, por ISSO, pe�fel­
tamente á .attura de dirigir os destinos da nossa patria .•

-0-

Conferencias improtantes

RIO, 27 - o sr. José Americo teve. ontem pelo
PORTO ALEGRE. 27-0s deputados oposionis- radio uma conferencia reservada com o sr. [uracy Maga­

tas da Assembléia Legislativa do Estado, em cujo nu- Ihães governador da Baía, sabe�do-se gue a. mesma ver­

mero se contam os elementos da Frente Unica e dissí-} sou sobre o problema da sucessao presidencial
dentes do Partido Liberal, tomaram a resolução de asila­
rem-se no Quartel-Militar, nesta cidade.

Semelhante deliberação foi tomada por conselho
da Frente Unica, que, para isso, efetuou uma reunião es­

pecial, tendo votado a favor da manobra os srs. Mauri­
cio Cardoso, Raul Pila e Batista Luzardo. Houve apenas
um que votou contra.

�o ter-se conhecimento desse plano, esta capital
encheu-se, como era de esperar, de sérias apreensões.
Os circulas conservadores condenam com veemencia essa

maquinação partidária, considerancto que o Rio Grande
do Sul se acha em plena paz, a Assembléia funciona com

todos os seus direitos garantidos e não ha a menor amea­

ça contra quem quer que seja. O objetivo da oposição é

provocar a intervenção federal, imitando o. exemplo d,os
deputados estaduais matogrossenses. que, como se VIU.

realizaram facilmente o seu intento de depôr o governa­
dor Mario Corrêa, com a cumplicidade do governo da

Republica.
-0-

Declarações do sr. Lima Cavalcanti

RECIFE, 27- O "Diario da Manhã" publica uma

entrevista do governador, na qual declara que ° seu pen-
samento não se modificou e que a sua atitude, no proble- Belo Horizonte28-A vi-. Wence�lau Braz á candidatura
ma da sucessão, será ditada pela coerencia de suas

sita a esta capital do deputado
I do sr. Armando Sales. sofrerá o

ídéas,
. . . José Braz, hoje chegado inespera- ! secretariado de N\.inas nova trans-

.

Mais a�eánte, o sr. Ltma Cavalcanti resume .em damente, agitou os meios políti- i [ormação, deixando a pasta da
três Itens a atitude de Pernamb�co em face do �efer�do cos des errando desencontrados

I
Viação e Obras Públicas, o sr.

problema. lo.-Nenhuma solução fóra das determinações 't � Raul Sá. . .

d ô d lia t de comen anos. .

constítucíonais, O ac r o, a I ,s.. co� o p e�samen o
_ Logo após haver desembarca- A's 21 ,horas. foi o sr. Josétodos os homens de responsabilidad .. s no pais, a come

d C d P ulh foi Braz recebido pelo cbele do exe-

çar pelo presidente Getulio Vargas: 2a. -Pernambuco ?'tnod ampo'd
ii

, admp r aR' I: CUtl'VO'

't VISI a o na resi encia o 5. au .

não tem cornprormssos com qualquer candidatura, e5 an-
S· d t: h d d r I Durante essa confereacia que.

1· '. I di' '" C a, on e fiCOU ospe a o, podo. aSSim, tvre para examinar qua quer e as· .)0.- orno " tari d E tad e se prolongou Ilt� cêrca das 23.

ó' varies secre anos o 5 o, !não �emos preocupações pessoais, S apolar:�os um
políticos. com os quais palestrou." horas, sendo assistida pelo sr.

candidato em face
..

do p:ogram1 �e ordem adrninistrattva
Acredita-se ter vindo investido; Rau,l Si. teria o en�iado �o ex-

que êlea apre,sente. E acrescenta.
. de importante missão política presidente da R�puhhca feito uma

Desejamos, antes de tudo, saber como pretende,
t d B d'l

I demorada exposição ao governa-di 1 bl d
.

d d [un o ao governa or ene 10 '

(o can ídato) reso ver os pro emas o pais e o nor es-
V IdI' dor de Minas da situação polí-'. . b N- di a II ares, ao qua expora 05

te, particularmente de Pernarn uco. ao pe Iremos ao
t d ist d W I I tica do país apresentando final-,

issos narttd
. ,.. pon os e VIS a o sr. ences au ,candidato compromissos parti anos e pessoais. pOIS 50 os

Bit' t' - mente o ponto de vista do seu... raz re a ivamen e a sucessao prc·superiores Interesses do pais nos preocupam." id 'I pae sobre a sucessão. Essa é a
C íerenci da nresídencí d C SI enciar. ,

om re erencia ao caso a presi encia a ama-
E d f'

.

ã d t't d d unica informação que consegui-O d d· L' C I t'
-

h I ssa e imç o e a I U e o
ra dos eputa os IZ O sr. ima ava can I nao aver

id t é d mos obter "obre a conferencia
d bi d d it d t d b d b ex-presi en e espera a com an-· .

U te a e a respei o o vo o a anca a pernam ucana,
ied d ' .

t d t De regresso da conferencia o.

íd I id d 'õ b '
_

sie a e. a VIS a o seu recen e
"ViSto ter SI o reso Via, em uas reum es, so a sua pre A 'd d N Ir José Braz comumcou-se pelo"

f t d P d AI' A' encontro, em parecI a o tlr- .

sldenclat que asse vo a ° o sr. e ro elxo.« sSlm-
A d S I telefone com o sr. Wencesláu'

I· ã t d I'b ã d:b te com o sr. rman o a es.conclue-não veJo Igaç ° en re essa e I eraç o a 1 an- C' f' 'd Braz
cada e a atitude de Pernambuco no caso da sucessão. aso se con nme o apoIo o Rr.

__

o

_

Um assunto não CJmprometeo°_outro.,. I Nossa Vida e�b���r;�!fer�
Procurando o apaziguamento dos mesmos á rua Conse-

n NIVER5ARI05 Iheiro Mafra :105. 39 e 41,
RIO, 17 - O sr. Simões Lopes esteve ontem no Erich Czesnat para tratar na mesma rua

Senado, de regresso de Lambarí, onde fez uma estação ..

d d 1_10_._4_1_. _

de repouso. ,FesteJ� hOJe", a ata o :eu (�A RTAZESAo chegar ao Monroe, o representante gaúcho se I amversano na�ahclO, o sr
.. ,Erich DO D IAviu cercado pela reportagem, curio.sa de colher suas irn-j Czesnat, estimado � dlhg�nt(::

pressões sobre a movimentação partidaril no Rio Grande encarregado da �gencla da lm-

do Sul. portante .compa�hla aérea Condor
Declarou o sr. Simões Lopes: em Fl,o�lanopohs.
-Ainda não tenho impressão precisa dos acon- Fehcltamol-o.

tecímentos, pois so agora estou me ambientando. Adean- Aniversaria-se hoje, o sr. Ger-
to-lhes, porém, que pretendo fazer uma viagem por estes

mallO Amorim, funcionario p.dias ao meu Estado, onde. em obedienda mesmo ao meu blico.
temperamento e aos altos interesses do P.io Grande e do
Brasil, envidarrí todos os esforços para o ápaziguamento BATI5ADO

dos espiritos.

Aa estimado desportista sr. Hercilio Pali. destacado ele­
mente do valoroso Figuerense F. C" a que cabe a vinda do Ferro·

CURITIBA 27 -- Promovido pelo governador do viario a esta Cidade. foi eviado, de Curitiba. o telegrama, que abai­
Estado foi firmadd o acõrdo entre os partidos socisl de- xo transcrevemos na integra:
mocratico e social nacionalista, que passara' a apoiar o «Hercilio Poli. Florianopolís, 27. -Chegamos, sexta-feira
governo.

, '

3U a' tarde, quadro completo,
Na conferencia de ontem, a noite, entre o gover- Embdixada 20 pessôas (a) Ferreira».

nadar do Estado e deputado Alencar Guimarães, foram A'viçareira para nós é essa noticia, pois ela efetiva a rea-

assentadas as bases da fusão. que hoje. após a reunião lização em nossa Capital, de magistrais encontros lutebolisticos entre

conjunta das diretorias dos partidos, serão publicadas. quadros catarinenses e paranaenses.
O governador convidou o sr. Aramias A tayde pa-

ra ingresar no partido sit�lacionista, no, cargo de ,suplen- T Ii rote do presidente do partido. O convidado, que e genro
do sr. Munhoz da Rocha. presidente da União Repu-
blicana, aceitou o convite.

-------------------------

Acôrdo político no Paraná

c;;4! Ga��_,ª.
Desportíva

Catarinenses x

Paranaenses

Polítlco
nacional

opontode vista
do sr. Werices­

láuBraz

de Guerra
40n.

Caserna á rua José Veiga n. 58
(Stand da Fôrça Pública).

A matricula continúa aberta até o dia 30 dest e
mês de Abril e será encerrada, definitivamente, às 20
horas daauele dia.

Os' ínteressados, munidos das certidões de nasci­
menta, deverão comparecer na Caserna deste T. G., onde
serão atendidos. diariamente, das 19 ás 20 horas.

As instruções militares terão inicio no proxlm.i
domingo (dia 2 de maio), às 8 horas da manhã.

Secção alemã

Deutscher Teil
Abgestuerzt

Berlin, 25. - ln der Naehe von Werder stuerzte ein
Uebungslluege unternehmendes Militaerfugzhug ab. Saemtliche
Ínsassen fanden bei dem Ungluecksfall ihren Tod.

Tragischer Tod

Leilão

Vincennes, 26. - Die hier veranstaltete Flugschau hatte
ein auf 200.000 Personen geschaetzte Zuschauerschaft angelockt.

AlIes verlief gut. Der flieger Pviree erhob sich mit dem
amerikanischen Fallschirmab pringer Clem Sohn bis zur Hoehe
von 2000 Meteln.

Clem Sohn begab sich auf die Tragflueche des Ffugzeu­
ges Imd sprang dann ob.

In ungefaebr 400 Meter Hoehe versuchte Sohn seiOP.
Fallschi,me zu oefhen, was ihm aber nicht gelang. Er stuerzte
ab, wurde ,in hoflnungsbsem Zustan,de in das nahe Militaerhospital
verbracht, 10 welchem er kur7e Ze.lt darauf seinen achweren Ver­
letzungen erlag.

De� al� «,v1e�schlicher Vogel» wellbekannte Flieger Ver­

unglueckte 1m )ugendilchen Alter von 26 Jahren.

CINE REX, ás 7,30 horas, Der Regen haeitweiter an
um filme da Art-SOnho de
valsa, com Martha Eggerth.

Sogar ,die uns�rem staatlichen Polizeir€'gim�nt angeglie�erte
Feuerwe!uabtellung musste verschiedcntltch in Aktion treten um
díe Ke1lerraeume der von den Wassem heimgesuchten Haeuse� aus-CINE ROYAL, ás 7 e 8,30

horas, um filme da Paramount­
Lirio dourado, com Claudette
Colbert, Fred Mar. Murray e Ray
Milland.

2upumpen.
Die Kammerarbeiter sind ununterbrochen taetig. die teU­

weite sehr OIitgenommenen Stadtstrassen wider herzusteHen.

Foi levado, ônt�m à tarde, á

pia da Catedral Metropolitana.
o galante menino João Emilio.
filhinho do distinto casal, sr. Vi·
torio Zanetti, do alto comercio,

S. PAULO, 27 - Chegou a São Paulo o sr. Mo- e de sua exma. esposa d. Eu­
zar Lago, secretario geral do Partido Economista Demo- genia Gallois Zanetti.
·cratico do Distrito Federal. Procurado pelos Diarios As- Servirão de padrinhos a exma.

saciados, declarou o sr. Mozart Lago, após referir-se aos sra. d. Filomena Born e o sr.

metodos de alistamento eleitoral posto em pratica :leste capitão Emilio Gallois Filho.
Estado e que pr�tendia conhecer a fundo:

-«Penso que o nom� do sr. 4.rmando de Sales t'HE6Am UNS

0liveira será recebido no Distrito Federal com imensa Cd. Gracialilno de Almeida
simpatia. A capital da Republica já tem demonstrado
por vezas que es:ima carinhosarr.ente o POVQ pauIlsL:t. De Cu itibanos cbgúu ôntem,
Para recorda-lo bastaria lembrar a vibração do povo ca- o sr. ceI. Gracíhano de Almeida, Serão ven:li:Ios em leilão. no

rioca nos dias gl'iriosos que sucederam ao 9 de julho. influente politico na região serruna. ciia 28 quartÓ\-�eira. ás 19 horas,
Filiado a um partido politico bem organizado e forte, �J- VV. Elisa Coflaça

no prédio da Rua Conselheiro
mo um homem de discipliua que sou e me orgulho de ser, Mafra n' 41:
nada posso dizer pessoalmente sobre a candidatura Sales Chegou, ôntcm, de Laguna, I Radio da reputada marcll

Oliveira. Tenho de aguardar a decisão de meus compa- a exma. sra. d. Elisa Collaço. Pbillips-5 valvulas; movéis pa­
ll1heiros e ir para as-'õtnas com o nome que fôr por eles. viuva do saudoso conterrâneo sr. II ra quarto, sala de visita, sala de
escolhidos. Não conheço pessoalmente o ilustre candida- JoãO Collaço. jantar e mUItas miudezas.

o apoio do Distrito ao sr. Armando de
Sales Oliveira

CINE ODEON, o lid�r, foca­
liza, ás 7 e 8,30 horas, um filqle
da Universal-Os apuros do
Armetta, com Henry Armetta,
May Robson e Frankie Darro,

Bebidas Nacionais e Extran-
geras só NO
OAFE' .JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

Wahlapparat
Rio, 26, (Band) - Der Inge'lieur Gastão de: Carvalho

fuehrte clem Wahl-Obertnbunal einen Apparat vor. durch den die
Stim nenabgabe bei den Wahlen vereinfacht w.!rden soU.

Es wurde eine a�s den H<:!rren Plini::> Casado, João Ca­
bral und Colares Moretra bestehende Kommisslon ernannt um ihr
UTteil ueber die Verwendbarhit der Erfindung abzugeb;n.
Fussball

Am 1. und 2. M�i wcrden hier elmge Treffen unser<!r
FussbaUklubs mil dem Ferroviario aus Curity�a stattfinden.

Das erste Spiel findet am Sonnabend mit dem FigueirenseF. C. statt, das zweite mit ei�er aus Spielern verschiedener hiesi­
ger Klubs zusammengestellten Mannschaft.

Man sieht den Spielen in den hi::!sigen sportlicheu Kreisen.
mit grassem Interesse entgegen.

---------------------- ..

Farinhas superiores, elaborados com os melhores tri ...
gos, só as do

MOINHO ]OINVILLE.
Cain Postal IIO-Joinvílle-End. tel. Silos
Filial de Florianopolis: Cáes Frede{ico Rola.
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